
Resultados
Os resultados mostram que há uma correlação  
positiva entre a idade e o tempo de frear o carro, e  
os principais preditores são a força muscular e  
equilíbrio postural, cognição, e a visão.
A presença de distratores também piora o tempo  
de frenagem.
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Introdução

O envelhecimento causa declínios 
já  bem conhecidos pela sociedade.
Porém, em relação ao desempenho da  

condução veicular com o avanço da  
idade, não há compreensão de forma  
sintetizada dos fatores específicos que  
predizem o maior tempo de frenagem.  
Sendo necessário uma análise mais  
minuciosa.

Objetivo

Analisar o tempo de frenagem durante a  
condução veicular de pessoas idosas e  
identificar quais são os preditores para o  
tempo de frenagem.

Para concluir, o tempo de frenagem na pessoa 
idosa demanda de um tempo maior. Os 
declínios ocasionados pelo envelhecimento,
tais como os cognitivos, sensibilidade de 
contraste visual, força muscular e equilíbrio
interferem no tempo de  frenagem de 
maneira negativa. As tarefas distrativas 
também afetam mais as pessoas idosas.

Trata-se de uma revisão integrativa nas 
bases de dados eletrônicas 
(Medline/PubMed, LILACS e SciElo) e 
literatura cinzenta (Biblioteca Digital de 
Banco de Teses da USP e Catálogo de 
Tese da CAPES) utilizando os termos 
“Elderly” e “Braking Time”. Ao final, foram 
selecionadosquatroartigos para análise.

Esse é o nosso primeiro passo na área apaixonante 
da pesquisa, agradecemos a professora Vivian por 
todo direcionamento e a Professora Angélica pela 
oportunidade.
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